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RESUMO

Qualidade e Segurança do Paciente – Um novo olhar para as repetições de
Renina plasmática no laboratório clínico   Palavras-chave: hipertensão arterial;
concentração de Renina; critérios de repetições; testes laboratoriais.   Introdução:
Os níveis plasmáticos da concentração de renina são importantes na avaliação
clínica de pacientes hipertensos, principalmente para investigar as causas da
hipertensão arterial secundária, como a doença renovascular e o
hiperaldosteronismo primário. Devido a crescente demanda deste teste, há a
necessidade de caracterizar melhor essa população de pacientes para aprimorar os
critérios de repetição dos resultados considerados duvidosos. A repetição de testes
laboratoriais tem por finalidade confirmar os resultados obtidos afastando a
influência dos erros analíticos, como por exemplo, erros aleatórios (presença de
bolhas ou erros de pipetagem). Esta prática, entretanto deve ser aplicada de forma
rigorosa para assegurar a eficiência operacional e segurança do paciente evitando
desperdício de recursos.   Objetivo: Aperfeiçoar os critérios internos de repetições
do teste de renina no laboratório clínico através da análise do perfil dos pacientes
para otimização dos recursos.   Método Utilizado: Foram analisados os dados do
sistema informatizado do laboratório. O estudo foi delimitado para pacientes com
solicitações de determinação da concentração de Renina plasmática, no período de
janeiro a julho de 2025, com análise da demanda e percentual do teste. As regras
vigentes para repetição das análises eram: - resultados abaixo ou acima da
linearidade: inferior a 0,5 e superior a 500 µUI/ml (sendo necessária a diluição); -
valores acima do valor de referência sem resultados anteriores disponíveis ou com
resultados anteriores incompatíveis. Antes de iniciar as repetições dos analitos, é
importante realizar uma análise criteriosa sobre a condição das amostras coletadas,
o equipamento e suas manutenções, a metodologia utilizada, a linearidade do
ensaio, os resultados dos controles internos, bem como as condições clínicas dos
pacientes (medicações em uso, resultados anteriores e suas respectivas variações
biológicas). Devido à ausência de consenso na literatura para critérios de repetições
no teste de renina, optou-se por utilizar dados internos do laboratório a partir do
histórico dos pacientes para definir os valores alvos.   Resultados/Discussão: Das
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571 determinações da concentração plasmática de renina, 378 apresentaram
concentrações entre 0,5 e 39,9 µUI/ml (66,2%), 100 estiveram acima do valor de
referência entre 40,0 e 200 µUI/ml (17,5%) e 93 testes (16,3%) apresentaram
valores superiores a 200 µUI/ml variando até 7.624,0 µUI/ml, caracterizando a
realidade do perfil populacional interno. Considerando os valores de referência (2,8
a 39,9 µUI/ml em repouso e de 4,4 a 46,1 µUI/ml em posição ortostática), conclui-se
que a maioria dos resultados (83,7%) situou-se entre valores normais e levemente
alterados (abaixo de 200 µUI/ml). Com o critério de repetição vigente aplicado
ocorreram 168 repetições, sendo, 83 repetições de valores fora da linearidade do
teste (< 0,5 e > 500 µUI/ml) e 85 de resultados acima do valor de referência sem
histórico de resultados anteriores ou incompatíveis. A partir da análise dos dados
obtidos, foi estabelecida uma nova regra para as repetições que consiste em: -
resultados abaixo ou acima da linearidade: inferior a 0,5 e superior a 500 µUI/ml
(sendo necessária a diluição); - resultados acima de 200 µUI/ml sem resultados
anteriores disponíveis ou incompatíveis. Com a nova regra estabelecida há uma
economia de 51 testes de janeiro a julho. Se aplicarmos em uma escala anual (sem
considerar aumento da demanda), há uma estimativa de economia de 102 testes, o
equivalente a uma unidade de reagente integral.   Conclusão: Portanto, conclui-se
que o aperfeiçoamento dos critérios de repetições de acordo com o perfil dos
pacientes permitirá a economia de testes causando impacto positivo na otimização
dos recursos laboratoriais.   Referências CAMPBELL, Duncan J.; NUSSBERGER,
Juerg; STOWASSER, Michael; DANSER, A. H. Jan; MORGANTI, Alberto;
FRANDSEN, Erik; MÉNARD, Joël. Activity assays and immunoassays for plasma
renin and prorenin: information provided and precautions necessary for accurate
measurement. Clinical Chemistry, Washington, v. 55, n. 5, p. 867-877, maio 2009.
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